A FORMAÇÃO DO FUTURO COMPETIDOR

        A importância na adequação dos métodos para o desenvolvimento dos praticantes de judô na fase infantil, é de extrema importância tendo em vista a construção do futuro atleta. 
        A possibilidade em participar de processos visando o alcance do alto rendimento, estão intrinsecamente ligadas as condições saudáveis  nas diversas etapas do aprendizado, como também o envolvimento dos familiares de forma serena e positiva.
        Pensando nisto, a Federação de Judô do Estado do Rio de Janeiro não se excluindo de sua responsabilidade em proporcionar o melhor caminho a este praticante em busca de seus objetivos, vem conjuntamente com a comissão técnica apresentar após várias sugestões, reflexões e experimentos, as conclusões e a metodologia a ser implantada nos eventos do calendário infantil do ano de 2007.
        Inicialmente na classe CHUPETA (4 a 6 anos), onde encontramos os nossos praticantes em fase de formação, é primordial a experimentação de diversos estímulos visando ampliar o campo motor, de forma lúdica e com a participação efetiva de pais e responsáveis, através de macro atividades sem implementação de regras e com premiação de todas as crianças.

        Entrando na fase de 7 a 12 anos serão difundidas, de forma cronológica, etapas adaptativas ao processo de regras, tendo em vista o amadurecimento do praticante e contemplando seu aprendizado, através de diferenças na premiação, de acordo com o grau de compreensão e aproveitamento da criança.  
       Cabe ressaltar a preocupação dos profissionais analisadores da evolução deste procedimento, em atender não só as expectativas da população envolvida, como em conscientizar os professores filiados, em capacitar seus alunos, pais e responsáveis sobre a chamada “QUEIMA DE ETAPAS”, proporcionando a estes explicações do processo e tornando-os conscientes de sua importância na construção  do futuro atleta de nosso estado. 

PROCESSO EVOLUTIVO DA PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS INFANTIS
· 7 anos  As lutas serão realizadas com a presença de um (01) árbitro. Será realizado um rodízio onde cada  criança lutará aproximadamente cinco (5) vezes; 
· 8 anos  As lutas serão realizadas com a presença de três (03) árbitros, inicialmente com chaves de 8 atletas subdividindo-se em duas chaves de quatro (04) atletas ( Chave A e Chave B). Todas as crianças receberão medalhas de campeões; 
· 9 anos  As lutas serão realizadas com a presença de três (03) árbitros, com chaves de quatro (4) atletas. A premiação será de uma (1) de ouro, uma (1) de prata e duas (2) de bronze; 
· 10 anos  As lutas serão realizadas com a presença de três (03) árbitros, com chaves de 8 atletas. Será confeccionada uma chave de “consolação” ou “perdedores” , e todos receberão medalhas; 
· 11 anos  As lutas serão realizadas com a presença de três (03) árbitros, com chaves confeccionadas de acordo com o número de crianças inscritas, e a premiação seguirá a seguinte escala: 1º,2º,3º,3º,5º,5º lugares; 
· 12 anos  A competição ocorrerá com eliminatória simples com repescagem olímpica. A premiação seguirá a seguinte escala: 1º,2º,3º,3º lugares. 
       Cabe lembrar que na classe 12 anos, última etapa deste processo, os participantes terão a vivência do mundo competitivo com a mesma realidade e tratamento dos campeonatos regidos pela Confederação Brasileira de Judô.
        Neste aspecto, gostaríamos de manifestar que nós profissionais preocupados sempre com a construção de um praticante saudável e acima de tudo feliz, entendemos que procedimentos como, perda de peso indiscriminada em busca da vitória, é um dos fatores que mais contribui na prévia evasão do praticante em nosso desporto, como também a grande vilã dos desajustes psico-fisiológicos da criança. Devemos questionar e avaliar se profissionais que expõe a criança, a excessiva  descarga emocional, são merecedores de apreciação no uso de suas atribuições  profissionais.
      Sempre dispostos a dialogar sobre os procedimentos mais adequados para o desenvolvimento e capacitação dos praticantes de judô do Rio de Janeiro, contamos com o apoio dos amigos professores, pais e responsáveis.
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